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Prefácio 


			Cavalgando pelo campo de batalha da minha instável e inconfiável psiquê, em uma noite frívola e insignificante de inverno, eis que, despretensiosamente, surgem alguns rabiscos sem a fiel preocupação com certo gênero literário. Pouco importou se seriam considerados autoajuda, filosofia, sociologia, romance, religioso ou quaisquer outros gêneros. Na verdade, este livro tem um público muito específico: ele é para todos e para ninguém. Uma coisa deve ser dita: esta simples obra não caiu em suas mãos aleatoriamente, por obra da coincidência, do acaso ou do destino. Acrescento ainda, tudo tem uma razão bem pontual, bem definida pela “mãe terra”. O propósito da existência, declinado a cada um dos homens e mulheres, não foi feito para você, mas você foi feito para um propósito, uma missão. A partir de agora, você vai assumir um compromisso que irá revolucionar sua vida. Você deixará de ser um coadjuvante adormecido, ou melhor, deixará de ser um sonâmbulo que parece estar acordado porque se movimenta e está com os olhos abertos, embora continue dormindo e não consiga controlar exatamente o que faz e que, normalmente, quando acorda, não se lembra de nada que aconteceu. O problema não é ser levado pela vida, é não saber que a vida está levando você. 


			Assim, seu desafio mais desafiador é ler todo este livro, ainda mais se você é daquelas pessoas que têm o hábito de começar alguma coisa e não terminar. Chegou a hora de aniquilar a desistência da sua vida, pois a desistência é uma maldição. Você foi chamado para algo e por algo. Pois, muito bem, irei lhe dar bons conselhos. Mas, primeiro, desacelere e acene a bandeira branca para si mesmo(a), como símbolo de paz! Estamos vivenciando uma era na qual a velocidade frenética é uma regra, sabemos que as grandezas tempo e velocidade são inversamente proporcionais. Assim, é fundamental cadenciar, cautelosamente, os seus passos. Chegou a hora de você mudar radicalmente o nível de sua vida. Prepare-se, a hora é agora!


		




		

			
Capítulo 1
Bem-vindos!
Diga bom-dia, boa-tarde, 
boa-noite e, sobretudo, sorria.



			Caro Leitor, se você, assim como eu, sempre se questionou qual é a verdadeira razão para adentrarmos neste plano terrestre cheio de complexidade e de infindáveis indagações; se você, ó pobre homo sapiens, questiona por que foi o espermatozoide dentre milhões de milhares após a ejaculação do seu pai a fecundar o óvulo, formando um embrião ou um zigoto, se você se pergunta de onde vêm os seres ou para onde vão, este livro é para você. 


			Desde muito novo, digo, desde a primeira infância cuja idade limite são aproximadamente os seis anos, sempre fui um ponderão, linguagem muito usada na vida castrense, essa gíria militar está diretamente relacionada com aquele militar que nunca executa uma ordem de seu superior imediato sem questionar o motivo real emanado – saliento que ponderão não é sinônimo de indisciplinado e que, mais à frente, falarei o porquê de trazer um termo castrense para este cotejo. Contudo, para você não ficar curioso, adianto que já fui pertencente ou, talvez, ainda seja quando terminar este livro, das forças armadas: “Se tudo der errado ou certo, mas isso é segredo, exceto para Deus”. Todavia, neste momento, dia 26 de junho de 2021, às 00h47min, posso dizer que cheguei até um dos “mais altos”, ou seja, “elevados postos” da carreira militar, uma vez que cheguei ao posto de terceiro sargento. Se você riu, você não vai para o Céu. Brincadeiras à parte, adoraria que você estivesse com o passaporte chancelado para o Outro Plano (assim como eu), plano este que acredito ser mais inteligível ou fácil. Mas, por amor ao costume da caserna, devo esclarecer que quem tem posto é oficial, graduado, praça tem graduação; serei fidedigno, antes que Juvenil me corrija.


			Nessa mesma lógica, minha intenção é revelar uma espantosa realidade a qual passa despercebida diante dos nossos olhos. Desde os primórdios da História, a vida, diuturnamente, demonstra indícios de para onde devemos ir, deixando seus vestígios em todo caminho trilhado, basta olharmos para baixo que constataremos as pegadas. Mas, em decorrência das penosas atribuições que nos são incumbidas, impostas, bem como das extensas horas de trabalho, da velocidade avassaladora do tempo, do imediatismo e da busca pelo resultado a qualquer custo, acabamos sendo guiados pelo piloto automático (memória de uso contínuo). Muito fazemos e pouco racionalizamos, e logo vamos deixando de existir. 


			Diante disso, fica absolutamente claro que vemos, somente, as sombras projetadas pela nossa ignorância. Então, chegou a hora de sairmos da escuridão da “caverna”1, na qual muitos de nós estamos aprisionados, desde nosso nascimento, vivendo acorrentados. Dessa forma, sua responsabilidade será aumentada a partir de agora, progressivamente, por meio de doses homeopáticas. Isso porque você será mais um fugitivo da “caverna”, do senso comum e do convencional. Você será, o mais novo, membro do clube dos Despertadores Humanos. Inicialmente, seus olhos irão doer, mas isso é consequência da verdadeira luz, incapaz de ser vista pelos olhos humanos. Porém, fique tranquilo, pois rapidamente seu globo ocular se adaptará, diria Charles Darwin. Caso você sobreviva! 


			Desse modo, de hoje em diante, você tem a obrigação de sair da ilusão e distração, compreendendo, assim, que existe uma outra dimensão sobrenatural na face da Terra, na Terra dos viventes ou nas cidades dos homens, acessível aos olhos do coração. Logo, não podemos passar desta vida para a vindoura sem a consciência de que os cegos detêm olhos, embora não enxerguem. Ah, já ia me esquecendo, só mais uma coisa: deixe-me fazer as devidas apresentações. Juvenil é o nosso mascote, do nada ele aparece.


			Posto isso: 


			Sejam bem-vindos a bordo.


			Cheque o número de seu assento no cartão de embarque.


			Por medidas de segurança, acomodem, sem preocupações, as bagagens do pré-conceito e as crenças limitantes.


			Boa viagem!


			


			

				

					1	PLATÃO. A República. Tradução Carlos Alberto Nunes. Belém: EDUFPA, 2000. p. 319-322.


				


			


		




		

			
Capítulo 2
A pergunta



			Agraciado Leitor, aproveitando a oportunidade, rogo-lhe permissão, Data venia, para partilhar com Vossa Senhoria um episódio que fui acometido na fase da primeira infância, aproximadamente aos seis anos de idade. 


			Sempre frequentei cultos religiosos, ora com minha belíssima vovó Nilza, ora com meus pais. Mas um dia acordei e perguntei ao meu patriarca:


			— Pai, de onde veio Deus?


			Nesse momento, meu paizinho coçou a cabeça, riu e deu-me a resposta com outra pergunta (método da dialética socrática, nada mal para um acadêmico da 5ª série do Fundamental II2):


			— De onde você tira essas perguntas, cara? – E afirmou categoricamente – Você é muito novo! 


			Meu genitor se pegou em uma enrascada, pensou por alguns milésimos de segundos, e falou:


			— Domingo, irei levar você até o pastor e você perguntará a ele pessoalmente. 


			Naquele instante, meu pai pensou que eu iria retroceder em questionar o chefe supremo do poder eclesiástico da igreja, todavia, olhei, penetrantemente, para ele, e afirmei veementemente e energicamente: 


			— Tudo bem!


			Fiquei ansioso para perguntar ao Pastor Roberto de Souza Cortes, o qual, além de Grande Pastor, naquela ocasião, década de 90, atuava como desembargador do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro, na área Cível. Hoje encontra-se aposentado por idade, com as devidas condecorações pela sua dedicação, bem como pela excelência dos serviços prestados.


			Então, chegou o grande dia, o tão sonhado domingo à noite em que eu finalmente perguntaria à magnificência autoridade. Todavia, antes, o detentor do poder familiar (meu pai), naquele momento, fez um acordo comigo. Acredito, Caro Leitor, aquele ter sido meu primeiro contrato verbal, ficando estabelecido entre ambas as partes que eu perguntaria somente no término do culto. Nossa, que angústia! Parecia um eterno solstício de verão no hemisfério Sul, quando os dias são mais longos. Eis que chega a hora de abençoar os filhos de Israel com a bênção apostólica; momento em que os fiéis cantarolam:


			 — Amém, amém, a, a, a, amém. 


			E o pastor, por sua vez, finaliza com as seguintes palavras:


			— O Senhor te abençoe e te guarde; o Senhor faça resplandecer o seu rosto sobre ti e tenha misericórdia de ti. O Senhor sobre ti levante o seu rosto e te dê a paz. 
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